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PEDIDO DE |MPUGNAçÃO em face do
17.11.001 I2022-SME - TAUÁ,/CE

eoríAr-'DO PREGÃo ELETRÔNICo N..

SIEG JurÍdico <juridico@sieg-âd.com.bÊ 29 dê novembío de 2022 18:45
Parê: "pregao.taua@gmail.com" <pÍegao.taua@gmail.com>, Juridico <juridico@saeg-âd.com.br>

Boa tarde Prezado PÍegoeiro,

A empresa SIEG APOIO ADI\,llN|STRATjVO LTDA, inscrila no CNpJ sob o no 06.213.683/000í -41 vem
respeitosamente à presença de Vossa Sênhoria, apresêntar pedido dê impugnaçâo, o qual sêgue anêxo
ao presente e-mail.

O rêfeÍido pêdido de impugnação deixou de ser protocolado no portâl BBI\,4 em razão de indisponibilidadê do
sistema:

l1r

.- Para garantir a competitividade do certame, aguardamos que sejam respondidos nossos
esclarecimentos, e caso a resposta aos no_ssos questionamentos seja negativa, solicitamos considerar
nosso documento como uma IMPUGNAçAO ao edital, uma vez que o mesmo restringe a participaçâo
e a competitividade.

Certos de Vossê compreensáo. agradêcêmos a alenção dispensada.
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RETEITURA MUNtctpar. DE TAUÁ/CE

REF.: PEDIDO DE ESCLARECIMENTO COM IMPUGNAÇÃO AO EDITAL DE PREGÃO ELFTRÕNICO N."

17.11 .tú\12022 - PROCESSO ADMINISÍRAI|VO N.: I l.I 1.001/2022 - SME

A empreso SIEGAPOIO ADMIN|SÍRATIVO LTDA. ME, pessoo jurídico de direiÍo privodo,

com sede no cidode de Curitibo, eslodo do Porqnó, no Ruo José Merhy, 126ó, com endereÇo

eletrônico iuridico@sieo-od.com.br, inscri'to no Codostro Nocionol de pessoo Jurídico sob o n..

0ó.213.683/0001-41. por intermédio do seu represenlonte infro-ossinodo, vem tempestivomente e

com fulcro no ortigo 4l'e seus poógrofos do Lei Federot no 8.óó611993, opresen tor PEDIDODE

ESCTARECIMÉNIO COM IMPUGNACÃO em ioce do Editol em epigrofe, pelos rozões de foto e de

.- direito que posso o expor:

r. sírrese rÁncl

A Prefeituro MuniÇipoÍde Touó/CE iníourou pÍocedimento licitqtório, no modotidode

Pregoo Eletrônico, lendo por objelo o "regislro de preÇo v,son do oÍuluro e eventuoloquisiÇõo de
têlo interof,vo com aplcotivo ou platofoímo educociono] MAKER o se.em vtilizodos poro

implanfoÇõo do projeto 'LAB DE PRAJETO§'poro olender à5 necessidodes do Municípia de louo
e suos unidodes esco/ores".

Todovio, denoto-se o presenÇo de vícios quê podem vir o moculor todo o processo,

cujo prévio correçõo se rrostro indispensóvelà obeíuro do certome e o formuloÇào de proposlos.

Foce o interesse público evidente do procedimenlo em vogo, por suo omplitude,

SOLICITA-SE COM URGÊNCIA o onólisê do mérito desie Esctorecimento com lmpugnoÇõo pelo (o)

Sr. (o) Pregoeiro (o), o fim de evilor prejuizos moiores poro o erório público, o quol cerlomenle seró

lesodo coso o Editol permoneÇo nos termos oiuois. Tol é o que se posso o demonstror.

R. toSE MERttY t2óó-82510!L CURrlrtA,pR, +55!t 30lt-7rt3! lUetDtCOgStaG-aD.coM.3R WWW.§i!G
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2. PREI.IMINARAAENIE

lnÍormomos que o presente documento conto corn ossínoturo digitol, em

conformldode com o Medido Provisório no 2.2A0-2101, que inslitui o lnfroesiruturo de Choves

Públicos Brosileiros (lCP - Brosil) e requisitos formois e técnicos, poro o outenticoçôo digitol de
documentos públicos ou privodos, cujo integrol cumprimento concede qo documenlo
outenticqdo digitolmenie o mesmo volor probotório dos originois (ort. 2o-A, s2o do Lei n"

12.ó82/2012).

Desse modo. entende-se que seró dispensodo o protocolo dq vio originol deíe
.-. documento, dodo o volidode jurídico o ele instituído.

3. DAs RAzôEs

lniciolmenle, cumpre mencionor que o presente pleito pretende ofostor do
procedimento licitotório, exigêncios feitqs enn exlropoloÇôo oo disposto no eslotuto que dkciplino

o inslitulo dos liciloçôes, com intuilo inclusive, de evilor que ocono restriÇôo desnecessório do
universo de possíveis e copocitodos licilontes, obslqndo o BUSCA DA CONÍRATACÀO MA|S

!EEIA!q!! poro AdminiskoÇõo Público.

a) atnE5ENTAçÃo DE carÁroco - MARca/MoDEto/FABRtCANTE

Compulsondo o editol, verificou o oro impugnonte que nõo hó quolquêr mençào ou
exigêncio ds licitontes poro que opresentem, em suos proposlos, o objeto que reolmenle irào
prover oo flnol do processo, constqndo morco, modelo e fobriconie do produto o ser futuromente

entregue.

A nôo solicitoçúo de cotólogo constondo informoÇões de fobriconte, morco e
modelo do produto, olém de violor o princÍpio do vinculoÇõo oo edilol, lombém voi conlro o

R Jô54 MERHY l2óó-8?5ó0-'140 C!i[tBA-PR i55ál 3019.7432t].ll,llOtco!St€c.ÁO,COM.giLWWW,tG
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princípio do julgomenio objelivo, umq vez que lorno impossível oo órgôo julgor umo proposto sern

esso informoçôo.

Um dos pÍinchios bosilores do licitoÇôo público compreende o lulgomento objetivo.

Como julgomento objetivo entende-se oquele boseodo em crjtérios e pqrômelros concretos,

precisos, previomenle estipulodos no instrumento convocolório, que ofoslem quqisquer

subjetivismos quondo do onólise dq documentoçôo.

A necessidode de que o julgomento se dê de moneiro objetivo oÍoslo o possibilidode

de o AdministroÇôo, oo definir os cÍjtérios de hobilitoÇoo, reslringir-se o copior o disciptino legol.

Com efeilo. iem-se que, em processos licitotórios, tonto o órgôo licilonte quonto os

proponenles estôo vinculodos às clóusulos editolícios por forÇo de Lei, devendo, portonlo, ser

solicilodo o cqlólogo luntomgnte com o proposlo. Oro, os especificoÇões técnicos mínimqs do

objeto o ser controtodo devem seÍ respeitodos, ofinol tois exigêncios sôo condiÇões objelivos poro

julgomento e odjudicoÇôo do processo, oÍostqndo-se quolquer inseguronÇo contro o

AdministrqÇõo Público controlonte.

Dionte disso, poderio esto Prefe;luro esclorecer de que Íormq consegLre qÍerir que o
ítem ofeíodo oiende o descritivo do instrumento convocolório,5e sem o cotólogo conlendo
morco/modelo/Íobriconte e demois especificoções têcnicos nôo hô comprovoÇõo que o objeto
reolmente existe e possuem os exigêncios edilolícios? Quol serio o procedimento se, por ocosiôo

dq execuÇõo conlrotuol, lhes for ent egue objeto diverso do requisltodo?

No mois, considerondo o imporlônciq do motérjq, impugno-se desde jó o editol, pqro

que sejo exigido de todos os licitonles porliciponies o envio prévio de cotôlogo que contenho o

morco, modelo e lobriconte do produÍo o ser ofertodo contendo o descrilivo técnlco do objeto,

ou oindo o link de ocesso à internet que contenho o cotólogo online poro oprêcioÇôo, otendendo
ossinn oo princípio do publicidode e do isonomio, e oindo o princípio do vinculoÇõo oo insfrumento

Â JOttMERHYl2ó6-Ui$604d0 CURtTt3Á-ti:r5S41301t.7.t34 IURIO|CO:?SIÉG.AO.COM 3t L{WW§tFG
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convocolório e do jutgomento objetivo, sob peno de suspensôo ou concelomenlo do cerlome
por violoÇão dos princÍpios otinentes ô liciloçôo.

B) OO ?RAZO DE ENIIEGA

No que tonge oo prozo de enÍrego, o editol trouxe o seguinle inforrnoÇôo

'. 
OO PRAZO Ê LOCAI OA ENÍREGA

8 1 Os paodr&6 dcsíáo rêÍ êôlíêgu€s no locâl cbta e hoía óêi ró3 ,Ele Sêcíetaria na ordêm lie
comprá

6 2 O p.aro palr artala d6 !íoarulo6 rant dG 05 {cnco) d|as co.rdo! aíú! Íêccsmênto õa cros,. ae
cdlrpíâ

Como se posso o demonsiror, conludo, o reÍerido exigêncio edílolÍcio, olém de

cousor incertezo oos licilontes - sendo exlremomente vogos os termos relotivos oo referido

cronogromo de entregos - oindo se consigno em condíçõo monifeslodomenie compromeledoro

e reshiiivo oo coróter compelitivo que deve presidir todq e quolquer liciioçôo, especiolmenle se

considêrodô o oluol rêolidode do mercôdô.

Levondo em considerqçôo que o processo de íobricoÇôo de diversos itens licitodos

no presente edilol compreende os eropos dê oquisiÇqo de moiério primo, plonejomenio do
produçõo, o produçqo propriomente difo, testes de produÇÕo e confole de quolidode,

fotuÍomento e trqnsporle, e dependendo do locolidode onde estó situodo o Íobriconte Ísem

olvidor que o Brosil é um poís de dimensões continentois); estes prozos somodos podem chegor o

30 (trinlo) dios desde o recebimento do pedido oté o entrego no clíente, o quê revelo o

lmposslbllldqdê em tê cumpÍlÍ o prozo lndlcqdo no edllql.

R.lO5ÉMEIHY l2ôó -82540-á,40 CURtÍ16Á-Pi l,55al 301?'7434 IURIDICo.!SltG.AD.COM.gl I WWW StEG,
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Observe-se tombém que vórios ilens podem ser compostos de insumos importodos,

o que. necessoriomente impocÍo em pelo menos mois 30 llrintql dios de ocréscimo nesse processo

produtivo.

Reolizomos umo simuloÇõo de frele do lrecho de Curitibo/PR x Touó/CE, conformê

segue

C orrcer: oEsrlo
:r'r.r. !a - -',-;

-À"*

ConÍorme o simuloÇôo ocimo, o trecho pode demoror oté 22 (vinie e dois) dios ú1qi!1.

Com o devido respeilo, esle prozo dê entrego despropositodo só nos levo o crer que

o luluro empreso CONTRATADA teró sede nos proximidode5 geogróÍicos do município, e tombém

seró umo empreso com um vosto estoque destes produtos jó produzidos ocobodos, embolodos e
prontos poro o imediqto foturomento e enirego, pois coso contrório tql prozo nôo seró otendido.

Ou sejo, é nolório que quqlqueÍ ÍobÍlconlê enlÍenloÍó diflculdodes poÍo cumpílí o

pÍqzo dbposlo em edllol. E, Írise-se: relerido dificuldode é deconenle do codeio de produÇôo e

entrego, e nôo do vontode ou copocidode do licitqnle.

I Fo.lê: lrtrr rlgpljEllejea!]plqle
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Deslo formo, com todo respeito, nõo pode esso AdrninistroÇôo licitonle entender

como rozoóvel o cumprimenlo do reierido prozo.

A flexibilizoÇõo do prozo de enkego conÍorme o reolidode otuol do rnercqdo

viobilizoró o porticipoÇõo de inúmeros empresos que possuem condiçôes de fornecer o objeto do
certome com preÇo justo e corr o quolidode necessório, evilondo que o cêrtome venho o ser

frocossodo por folto de competitividode-

Dionte do exposlo, considerondo q situoÇõo otuol e o rozoobilidqde e

proporcionolidode que sempre devg 5s pquiql o Administroçôo público, gorontindo o
porticipoÇÕo de um moior número de fornecedores, enlênalemars ôlre ionte iusliÍicôtiv.r

sde

licitonte vencedor. Esló corÍelo nor3o enlendlmenlo?

Subsidioriomente, coso nosso entendimento nõo sejo o mois ocertodo poro eslo

AdministroÇoo, impugno-se desde logo o presente editol, poro que o prozo de entrego sejo

olterodo pqro, no mínimo, ô0 (sersentq) dlos, lendo ern vislo o curto prozo de enÍrego, o quol

implico diretomente nq omplo porticipoçôo no cerlome.

c) DA Dts?UrA POR IOTE

Conforme Termo de Referêncio onexodo oo edilol, o órgÕo estô solicilondo um
!, serviÇo de po.tol e treinomento no mesmo lote em que soliciio umo lelo inlerotivo:

í. oA apRE3E!{íÀçÀo E ruiaD^rEraÍAçÀo l,ÊcAL

O Oroon{oor d! Dârpêsâ3 da §âcÍat8t6 da Educ€çáo. ap.ê!ântâ o Tatríto de Rereíêíicã,",§ã.qa
REGISTÊO DE PRÉÇO vbaodo a íulura o sv3tttr5l rquiiiÉo dê Tcli lni.íárva com aplrcâlrvo ou
pláaíormâ cducaciroal iLker a ssÍêm úlizadoE psra implântaçâo do PÍolsto 'Lâb de Prcleios
peÍe atendeí ás nôcaürirâdÊs do Municipio dê Tauá e guas uniJed€s e6colares. Çoníormê
espêciírcrsôaa c cordi(Éa! no6l€ nattuítat{o ê rLiêrmná a .o.mrB e côndçô€s 9e.a6 pãía
elaboíàçâo da rd{al a ruqS íninutaa

R losEMtei?t2ó6 a2560.4,10 CUR|I|AA-pt l*S5413!rt_7{34 JURID|CO€91aG_Àô COM.8R tWWWStEc
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O softwore descrilo corocterizo um serviço de plotoformo educocionol que cornpõe

umo porcelo significotivq do cuslo lotol e que exige umo equipe iécnico e umo especiolidode

muito diferente doquelo que é nêcessório poro o foÍnecimento do produto:

I 1 3 NaaL ponb. o arlríicuto lrâkaÍ (taç, rrocà mêsmo) â§{rme coíno otjotvo pÍncrpal cíaí ô5 ..rei!ió es
opoílun6adg§ ,oe31v€i6 pera dêrênvolveÍ e cloz câmpcêada6 gcÍaar da 886 NãcEnal Coíruryl C"r cLra,
rBNCC) e c.mmhrÍ paíe quo sê aünt o Í,opóallo dêla- Co'lfih],í Fra á conslru@ aÉ ll,na so..eoade
ma|s éli:a. dt ÍrocÍâ{rca, í.apoílaáríal. !.rd{rt&al loür*lt. qua Íttpatê a pídllova a dlversúaoe € :}a
d,Íailoô à!ín3noâ, iam poooioailrr da qüdqu6í natrícza Rcaltlitr!(b, qrt L6 coínpêtar&t5§ íora.r
coarndaôd§ @fir9 ,lcltaakaaa ã qualro epÍêíórza€cír8 Íuíd{r!.nárs dã uNEsco ô 06 ouê!!o§ de
Da!ênvolÍnúítto Sutiêírt&5| óa ONU. grdrldas Lndência adúcaairaB

2.1 4 Poí §ao. âs aqu&çôas Êío0oaiaô .ôt!a TíÍírs tãa colooâd6 como mpo.tânL p€r€ ãtênoêÍ : a.ô;31a
dGaít,§lvtdo Íla qusl pê.miblt qlJ. tô €ltaleL9aín o arnbrqntg MaIêr da!ôi.(b, ao.no loímá dê ôúert.â. a
úêddorra ,.opottt c alar(,.a !o qríngíiltanl, dr! 6çô€a ô coihlcrnanlo € íto dêsênvotvme.lc aas
e@§ d6 lbrmâgto dos ndivlduos cnvolvaro§ no Lrb ft Peráor

OcoÍre que o junÇôo destes itens num mesmo lote nôo estó de ocordo com o rozôo

poro o quol foi criodo q possibilidodê de licitqÇõo poÍ loies, que serio openos em cosos

excepcionqis.

lsso porque, opós verificor o teor do Ediiol do Pregõo Eletrônico ocimo opresenlodo,

obseNo-se que esle se encontro em desocordo com o ConslituiÇôo Federol, com o legisloçôo

pertinente e com o eniendimento dominonte do TCu oo ogrupor em loies itens divisíveis,

resullondo em restíiçõo no po.ticipoçõo dos liciÍonles interessodos e cqpozes de oferêcero melhor

proposlo.

Com efeilo, o serviÇo de formoÇôo de docentes nôo pode ser fornecido por muitos

dos principois fobricontes de lelo. como Benq, LG ou Somsung. Por conto di5to, q especificoÇõo

estó resÍingindo o certome sem nenhum gonho oo órgôo, especiolmenie se comporodo com o

olternolivo de orÇor o curso de formqÇõo e o íornecimenio do produlo de formo seporodo.

R JOSfMIFi!Y 126ó -425ó0.440 CuRlTlSÁ-PR i.5541 3019.7434 lUilDlCar5ltG.Á0 aOM BR WWw SIEG



,..:jÊ
v

b) veicub nPA 2: motaciclefo de A2 rodos- paro 02 petsaos. de no mÍnima. t2s
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O Editql dispõe de diversos itens em um lole. Entretonlo, poro um melhor benefício

oo Órgôo, em reloçõo à economio e quolldode dos equipomentos, é recomendodo o

desmembromenlo dos loles em i1ens.

Tol disposiÇõo nôo encontro cobimenlo, visto que hó iiens que, opesor de lerem sido

colocodos no mesmo lote (LOTE I ) sôo de colegorios e Íornecedores diversos - "TELA INTERAÍIVA"

e "PIATAFORMA EDUCACIONAL 'MAKER' - os quois nõo mqnlém relqçôo entre si, umo vez que

possuem noturezo dislinto.

O resullodo disso é que os empresos, possivelmente, vôo prelerir odquirÍ os

.-, produlos/serviços de rnoneiro terceiÍizodo, o que, pelo Princípio do Economicidode, ndo seró o

ollernolivo mois vonlojoso ô AdministroÇoo Público.

A olternqtivo mqis vonlojoso à Administroçõo Público é justqmente permilir que os

fobricontes de quodros esÍejom optos poro porlicipor do processo licitotório, obrindo espoÇo.

ossim, poro omplo concoÍrêncio e pelo busco dos melhores preços.

Seguindo nesto linho, poro exercitor idênlico rociocínio lógico, suponho-se o

insÍouroçõo de umo licitoÇôo visondo conlrolor diferentes veÍculos, iendo como objelivo o

tronsporte e loÇomoÇào de policiois poro o potrulhomenlo. Nesle coso hipotéiico, o

AdminiskoÇõo pretende odquirir 04 {quotro) iipos diferentes de veículos, q seguir especificodos,

q-e seíõo licitodos em um único Lote:

o) Veícob ÍlPA l: veiculo oulomolat de A1 rcdo' tipo posseia papulaL A2
podos. poro 05 pessoos. de, na mínirna. 1.00A c indrodos. sem ot condicianodo:

c) veícula lPA 3: veicula ortamolor de A4 .odos, ripo mislo pessoos/ul,iilór,o

ltipo cominhanete). a2 pados, poro 02 pessoos no Írente. com seporoÇôo lalot no pode

R..lO;a ríERHY l266 - 325ó0.!40 aullÍlBA PR 15541 3019.7:l3a lUtlI}lCOsSlÉG aD.COÀ{3R iwwwsllG
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iroseiro poro possibililor seu uso como vioiuro polí.io, e com possibiíidode de corgo dê. no
.r]ínima,01 lanelodol
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d) Veícula IPA 4: bicicbÍo. de 02 rodo' ota 29. poto 0l pessaa. com .a mínina

Nesle coso, ossim como poro o certome em opreço, nôo necessoriomente um

licilonte Ínteressodo teró lodos esses diferenles iipos de veículos em seu portÍólio de vendos: pode

ser especiolizodo openqs em motos ou bicicleios (lipos 2 e 4), possuíndo preços reolmente muito

compelitivos no mercodo; mos o foto de nôo trobolhqr com veículos outomotores de pequeno e

médio porte {tipos I e 3), lhe prejudicoró sobremoneiro, impedindo o de porticipor do Certome,

pois o ovolioÇAo do preÇo conside.o openos o Lole, o que fere grovemenie o Princípio do
\. Competilividode e o Princípio do Busco dq Proposto Mois Vontqjoso pelo Adminislroçõo.

Por isso, preferem-se os oquisiÇões por itens nestes cosos. SeÍio improvóvel enconhqr

empreror ruflslenlêmerúe cqpqzes de oleÍeceÍ proposlos vonlqiosqi e loÍnoÍ o cerlqme

compellllvo. Ademois, repeie-se: o oquisiçôo por itens é o regro.

Aindo por consequêncio do ogrupqmento dos itens em loles, o quonlidode de

fobricontes presenles no certome seró menoÍ, pois serio improvóvêl encontror lontos empresos

copozes d9 oferecer propostos vontojosos e'lornor o cerlome compelitivo.

Por outro lodo, com o seporoçôo dos lotes em ilen5, seró ompliodo o porticipoçôo

\-, de empresos inleressodqs em concorrer, especiolmenle os fobricontes que normolmenle sõo

especiolizodos em openos umo linho de produtos, oferecerem suos propostos.

Nesse contexto, restq evidente que nóo hó justificotivo poro o junçõo em um mesmo

lote dos produtos oro licilodos, trotondo-se provovelmente de um equívoco que deve ser conigido

poro que se tenho o devido prosseguimento do certome.

R JOli Âilnàl r2ôô - 92560.440 cuRtTtSa - PR I r55 
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Dionte disso, exsurge cloromente que hó limiloçôo no omplo porticipoÇoo -

obígotório o todos os cedomes -o que pode e deve, corn lodo o respeito, locilmente serconigido

com o sirnples oquisiÇõo dos produtos olrovés de comprq por itens. Requer-se, portonto, desde

logo, que o dhpulo deixe de ser por lote, e posse o ser por ilens.

Subsidioriomenie, coso o ôrgôo compreendo pelo monutençôo do disputo por

grupo, que o "TELA INTERATIVA 75"' sejo desmembrodo do "SERVIÇO DE PORTAL E TRETNAMENTO

MAKER".

D) DOS PRODT TOS COM HD OU SSD

O editol prevê. em retoÇào às ESPECTFTCAÇÕES E CARACTERÍST|CAS DA TELA TNTERATIVA

EDUcAcToNAL DE 75" coM supoRrE MóVEL coM RoDízros":

2 hllIrs://orcdLrio.mercodolivíe com.bílMLB 28l8/39899 Êr.fo.-inler /-2ó70arn 8ob d,:l13r :.1 .,1:-.1!óqr-,1 r5Lrh-
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oriit on icj- I /0098 /38023 7 &nott toroel id rio.

Oovêrá írof"guí embamádo. & bírna mlogradô.
aoanp.do. tnoôlo I agln a nrca§§rdrda dê
udrâ i.güítdô íonê dg elúi€nêçâo, com@to dê

Undaó€ d6 ôíítlaz6lt8maírlo pgdÍlio lde
no mloÍno 500gb e §SO dê 12EGB.

O órgôo especificou dois tipos de memório, SSD e HDD

No enlonto, os computqdores do tipo OPS sõo de lomonho compoclo e, por conto

disso, follo espoço poro dois lipos de ormozenomentoj o podrôo é empregor ormozenomento SSD

\_/ devido à moior velocidode que esto memório confere2.

Lrd ooslion=&nroii od tvoe.oo&moll nrerc[ool ]d=
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Desse modo, o impedimento de porticipoÇôo de microempresos e empresqs de

pequeno porte ern certqmes licitotórios conslitui reskiçôo ilegol ô livre conconêncio, enn olenso

oo ortigo 170, lV, do ConstituiÇôo Federol, e oo orligo 30. § lo, inciso l, do Lei Federol 8ó6ó193,

coroclerizondo ilegolidode que deve ser revistq odministrotivornente, sob peno de buscor o tutelo

de direilos pelo vio jurisdicionol.

Assim, em se trotondo de computodores do tipo OPS, de iornonho compocto, em que

folto espoço poro dois lipos de ormozenornento, entende o oro impugnonle que houve eÍro

formol no redoçõo do editol e que o órgào deseja umo dos duos opÇôes - HD ou SSD - estó

correto?

Coso contrório, impugno-se o reterido editol, umq vez que 5e troto de produla

impossÍvel de ser oferecido/entregue, em rozõo dos próp.jqs corocteríslicos técnicos dos

compulodores do tipo OPs, requerendo, nesso hipólese, que sejo suspenso o editoi, dionle do

impossibilidode, ou, quonto menos, poro que consle produto equivolente copoz de ser olendido
pelos licilontes.
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E) DA INDICAçAO DA MÂRCA OO PROCESSADOR

Aindo sobre os especlllcoções técnicos, o edilol dispóe o seguinte td

Oqrçó ,aaiuí r!|ü*o&ro. ô ,oant tJ6![:aóâ,
coÍnF.Grroí írEdab oPs. !ê.n à iêa.3rlóada d6
umâ rêgu.úa lo.tb da alínantâçáo. compoúiro d€

7 

- 
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Êànaig 15 0u lr9aítorl

Neste contexto, é necessório pontuor ocerco do indicoÇôo de morco, especÍfico e

direcionodo, no licitoÇôo público.

Em que pese o cenório, é llegql o indlcoçôo de morcos, nos termos do § 7" do ort. l5

da Lel 8.6óó/93, solvo quondo devldomenle Iustlflcodo por crjtérios técnicos ou expressomenle

indicotivo do quolidode do moteriol o ser odquirido e, quondo necessório o indicoÇôo de morco

como referêncio de quqlldqde ou fqcllltqçôo dq descÍiçôo do objelo, deve esto ser seguido dos

expressões "ou eguivolente", "ou slmiior" e "ou de me/hor quo/idode", devendo, nesse coso, o

produÍo ser oceito de foto e sem restriÇóes pelo Administroçào.

Logo, quondo se trqto de umo oquhiçõo comum, onde nõo sôo obseNodos critérios

lécnicos especiois ou umo juslificotivo poro ensejor o especiflcoÇõo, nõo é possivel à

Adminislroçôo conduzir o certome no modo previsfo. Tol movimento corocterizo o cerceomento

do compeiitividode e ofronto o princípios vinculodos oo processo licitotório que, por lorÇo

constitucionol, devem ser preservodos.

Abre-se o precedente poro qquisiÇôo em específico, quondo, de ocordo com o

Súmulo/tcu n' 27G, "em liciloÇôes referenÍes o compros, inciusive de soflwores. é possíve/ o

inCicoÇõo de morca, detde guê sero êshilomearê ltecê$órlo poro olendq êxigáncro5 de

pc,úonizoçõo e quê hol(, oévlo lusllÍlcacõo" .

3 Súmulo ÍCLl ^" 27a. dsponive

O!.,je_/!l5t!o!t!!o! . Aceso em l0 de ooosto de 2022.
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Todoviq, nôo identificomos no inskumento convocotório quolquer justificotivo o Íim

de tomenlor o oquisiÇôo de umo morco em especítico de processodor poro lelos interotivos.

Eslo especificoÇôo coroclerizo um direcionomento de morco, pois existem ouiros

processodores, como o AMD. O editolem epígrofe nôo prevê se hó olgum mélodo poro comporor

o fomflio 15 do INTEL com oulros linhos de processodor, criondo confusõo e inseguronço nos

liciton'le§, o que nôo se pode odmitir, Confiro-se exemplo oboixo, de processodor semelhonle4:

L
3

e3 689,99 Eil

Desto moneiro, entendemos que serôo ocolhidos ofertos de produtos com

processodores de morcos equivolenles à INTEL e que, iguolrnente, cumprom o obieto do cerlome.

Esló conêlo no$o ênlendlmenlo?

Contróío o isso, impugno-se o presente Edilol poro suspensdo do certqme, dionie

dos indícios de direcionomenlo de morco especÍfico de processodor; ou, quqnio menos, que sejo

o edilol relificodo, bem como os descritivos técnicos dos itens, o fim de retiror o indicoÇôo de

rnorcq, ou que sgjo opresentodo justificolivo necessório poro provimenlo do oquisiçõo em

especifico.

a nttps://m.toOom.com.brlpÍod!1orcm799lprccesodoÊomdizen 5 550G3 6ghz 4 2ghzrox tuôo co.h+l9mb-om4jem vldee
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O editql dispôe

Co.ÍÀ]'óoa píoduzrdo5 quê orvrÍão edt
dl6pônlvêlr pârâ dorrÍoaa, a u& & sêcÍ§tara
Munrcpal da Educáçâo dsranlÔ lúdô a vilóscta
do conutlo

Ao determinor o exigêncio de que os conteúdos oroduzidos devem ser

disponibilizodos poro downlood e uso do Secretoriq Municipol de EducoÇdo duronte lodo o
vigêncio do controto, couso-se incertezo nos licitonles, especiolmenie em rozõo de ser bosionte

vogo o lermo empregodo e o próprio descriçõo do exigêncio.

Em nenhum ponio é opresentodo quol é o nofurezo destes conteúdos produzidos, o

tipo de orqu;vo ou mesmo quem é responsóvel por produzir o mesmo.

Assim. solicilo-se que o edilol sejo retificodo poro melhor explicor quois sôo os

conleúdos e quem é responsóvel poÍ produzi-los.

4. DOs PEDIDOS

Dionte do êxposlo, requer o Solicitonte

o) Que sejo esclorecido de que formo consegue oferir que o ilern oÍertodo otende

o descrilivo do instrumenlo convocotório, se sem o coiólogo contendo

morco/modelo/fobriconte e demois especificoÇões técnicos nôo hó

comprovoçôo que o objeto reolmente existe e possuem os exigêncios editolícios;

bem como quolserio o procedimento se, por ocosiôo do execuÇõo controtuol,

lhes foÍ entregue objeto diverso do requisilodoj ou, subsidioriornente, que sejo

ÍetiÍicodo o editol poro exigk, de todos os licilonies porlicipontes o envio prévio

de cotólogo que contenho o morco. modelo e fobriconie do produlo o ser

ofeíodo conlendo o descritivo 1écnico do objeto, ou qindo o link de ocesso à

inlemet que conienho o coiólogo online poro oprecioçôo;
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b) Que sejo esclorecido o possibilidode de prorrogoÇôo de prozo de enlrego por

porte do licitonte vencedor ou, que sejo retificodo o editol poro que o prozo de

enlrego sejo olterodo poro, no minimo, ó0 (sessento) dios, tendo em vislo o curto

prozo de enÍrego, o quol írnplico diretomente no omplo poriicipoÇôo no

certome:

c) Que, em respeilo à omplo porticipqÇõo no cerlome, sejo conigido o edito,,

odmilindo-se o simples oquisiçào dos produtos otrovés de compro por ilens.

Requer-se, porlonlo, desde logo. que o disputo deixe de ser por lote, e posse o

ser por itens; ou, 5utrsidioríomente, coso o órgôo compreendo pelo monulençôo

do dispulo por grupo, que sejo suspenso o certome. por violor o princÍpio do
omplo porlicipoÇõo, ou, quonto menos, que q "TELA INTERATIVA 75" sejo

desmembrodo do "FoRMAÇÀo DE PRoFESSORES COM PLATAFORMA

EDUCACIONAL MAKER";

d) Que sejo esclorecido o quesiõo otinenle oos computodores do tipo Ops,

informondo 5e o exlgêncio de enlrodos HD ê SSD no mesmo equipomenio se troto

de eÍro formol; ou, subsidioriomente, coso nõo sejo eslo o hipótese, que seio

suspenso o editol. dionle do impossibilidode, ou, quonio menos, poro que constê

produto equivolente copoz de ser otendido pelos licitontes;

e) Que sejo esclorecido se serão ocolhidos oierlos de produtos com processodores

de moÍcos equivolenles ô INTEL e que, iguolmente, cumprom o objelo do

cerlome; ou, subsidioriomente, dionte dos indícios de direcionomento de morco

específico de processodor, que selo o editol suspenso ou quonto menos

relificodo, bem como os descritivos lécnicos dos ilens, o fim de retiror o indicoÇôo

de morco, ou de opresentor juslificqiivo opto e necessório poro provimento do
oquisiÇôo em especÍfico;

f) Que sejo retiÍicodo o edilol poro melhor explicor quois sõo os conteúdos que se

pÍetende sejom disponibilizodos poro downlood e quem é o responsóvel por

produzi-los.
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Poro goronlir o compeliÍividode do certome, oguordomos que sejom respondidos

nossos esclorecimenlos, e coso o resposlo oos nossos questionomenios sejo negotivo, solicitomos

consideror nosso documento como umo IMPUGNAÇÃO oo edilol, umo vez que o mesmo reslringe

o porlicipqÇqo e o competitividode.

Termos em que, pede Delerimento

Curitibo. 29 de novembto de 2022

íl
/,".,,^,í,L-- / t.L.i.
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TERCEIRA ALTERAÇÃO E CONSOLIDAçÃO CONTRATUAL

SIEG - APOIO ADMI]'IISTRATIVO LTDA
CNPJ n'. 06.2'1 3.683/0001 {'l

NIRE no. ,í1 2 0940415-2
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LILIANE FERNANDA FERREIRA, brasileirâ, solteira, empresária, nascida em
2710811991, inscrita no CPÊ/frF sob n' 079.711.079-86 portadora da carteira de
identidade RG n" 10.748.430-2 SESP/PR, residente ê domiciliada Rua José Merhy,
1266, Boa Vista, Cur(iba-PR, CEP: 8256G440. lJnica componentê da sociedadê
êmprêsária limitada que gira sob a denominação de SIEG - APOIO ADÍútNtSTRAÍtVO
LTDA, com sede e foro à Rua José Me.hy, 1266, Boa Vista, Curitiba-PR, CEPj 82560-
440, com conkalo social arquivado na Junta Comercial do Paraná sob nô. 4,1 2
09404í5-2 em sessáo do dia 29lOô1202O e CNPJ no. 06.213.683/0001-4í . rêsolve
pÍocedeÍ a presente CONSOLIDAÇÁO dê conlralo social de acoÍdo com as seguintes
cláusulas:

CúUSULA PR|MEiRA: NoME EMPRESARTAL, SEDE E DoMtcíLtOj A sociedade gira sob o nome
êmpresarial de SIEG - APOIO ADMINISTRATIVO LTOA, com sede e foro à Rua Josó Mêrhy, 1266, Boa
Vista, Curitiba-PR, CEPt 82560440.

CúUSULA SEGUNDA: FlLtAtS E OUTRAS DEPENDÊNcnSl A soc€dade podera a qualquer têmpo,
abrir ou fechar flliais ou outra dependência, no país ou no êxterior, mediante alteÍaÉo contratual assinada
pêlo(a) sócio(ê).

CúUSULA TERCEIRA: íNIcIo oAs AÍIVIDADES E PRAzo DE DURAçÁo DA SoGIEDADE: A
sociedâde iniciou suas âtividades em 03/05/2002 e seu prazo dê duraÇão é portempo indetêrminado.

cúusulA QUARTA: DECLARAçÃO DE ENOUADRAMENTO: Declara sob as penas da Lei. que se
enquadra na condiÉo de MICROEMPRESA, nos termos da Lei Complementar no. 123, de 1411212006.

CúUSULA QUINTA: RÉSPONSABTLTDADE DA SÓclA: A responsabihdade do(a) sóoo(a) e restÍita ao
valor de $as quotas, coníorme dispõe o art. 1.052 da lei 10.406/2002.

CúUSULA SEXTA: OBJETO SOCIALI A sociedade tem por objeto a exploração no ramo de serviços
combinâdos dê escritório e apoio administrativo; prestaÉo de serviço a empresas; prepâraÉo de
documentos, seÍviços espêcializâdos de apoio administrativo; alividâdes de intermediação e agênciâmento
de serv:ços e negócios; suporte técnico, mânutenÉo e oul.os serviços em lecnologja da informaçáo pâra
instêlaÉo e treinamento dê equipamenlos de informática; desenvolvimento e licenciamênto de programas
de computador customizáveis e náo customizáveis; coméício varejista especializado de equipamento e
suprimento de infoÍmálica; desenvolvimento de programas de computador sob encomendai LocaÉo de
automóveis sem condutor.

CúUSULA SÉTIMA: CAPTTAL soctAl: O capital social quê e de Rg 88.ooo,OO (oitênta e oito mit reais),
divididos em 88.000 (oitentâ e oito mil) quolas, no valoí dê R$ 1,00 (um real) cada umâ, lotalmente
subscritos e integralizados, neste ato, em moeda corÍente no paÍs será distribuído entre da seguinte forma:

socroía) (%l OUOTAS CAPITAL íR§)
LILIANE FERNANDA FERREIRA í00 48.000

88.000
88.000,00
88.000,00TOÍAL 100

CúUSULA OITAVA: DA CESSÃo DE OUoTAS: A§ quotas são indivisíveis e, em caso de cessão ou
transferência a terceiros, será rêalizada a alleraçáo contratual pertinente.

CúUSULA NONA: DA ADMINISTRAÇÃOi A adminislraÉo da sociedadê será exercida peto(a) único(a)
sócio(a) LILIANE FERNANOA FERREIRA que representará legalmente a sociedade ê poderá praticâr
todo e qualquer âto de gestão pertinenle ao objeto social.
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cúUSULA DÉcntA: RETIRADA DE PRó-LABoRE: O(a) socio(a) poderá, fixar uma retirada mensal, a
titulo de pro-labore, obseÍvadas as disposições regulamentares pertinenles-

CúUSULA DÉC|MA PRtÍrtEtRA: DtSTRtBU|çÃO DE LUcRos: A socredâde podeÍá tevantaí batânços
intermêdiáíios ou inlercalares e distribuir os lucros evidenciados nos mesmos.

cúUSULA DÉctMA SEGUNDA: DO BALANçO pATRtaroNlAL: Ao término de cada exercício, em 31
de Dezembro, o(a) êdministrador(a) prestará contas jusliÍicadas de sua administÍação, procedendo à
elaboraçáo do invenlário, do balânço pakimoniaí e do balanço de resultado econômico, cabendo ao(à)
sócio(a), os lucros ou perdas apuradas.

CúUSULA oÉCI,,A TERCEIRA: DA RETIRADA oU FALECIMENTo DA sócIA: ReIirando.se.
falecendo ou inlerdilado o(â) sócio(a), a sociedade continuará suas alividadês com os herdeiros,
sucessoÍes ê o incapaz, desde quê autorizâdo legalmenle. Náo sêndo possível ou inexislindo interesse
desles na continuidade da sociedade, esta seíá liquidada após a apuraÉo do Balanço Patrimonial na data
do evênto. O Íesultado positÍvo ou negativo será dishibuído ou suporlado pelos herdeiros ou sucêssoÍes,
na proporÇáo de suas quolas.

ParágraÍo único: O mêsmo procedimento será adolado êm oukos casos em que a sociêdade se resolvê
em relação ao(à) seu(ua) sócio(a).

GúUSULA DÉCtMA OUARTA: DECLARAÇÃO DE DESIMPED|MENTo: o(a) administrador(a) dectara,
sob as penas da lei, de que não está impedido de êxêrce. a administaaÇâo da êmpresa, por lei especial, ou
em virtude de condenaçâo criminal, ou por se encontmr sob os efeilos dela, a pêna que vede, ainda que
têmporaiâmenle, o acesso a cargos públicos; ou por cdme falimentar, de prevaricâçáo, peita ou suborno,
concussão, peculato, ou conlra â economia popular, contra o sislema linanceiro nacional, conlÍa normas
de defesa da concorrência, contra as relaçóes de consumo, fé públicâ, ou a propriedade

CúUSULA OÉClÍuA QUTNTA: DA REGÊNC|A SUPLETtva: por este ato determina-se a rêgência
supletiva da sociedade pelo regrâmento da sociedade anônima.

CúSULA DÉClfrA SEXTA: FORO: Fica eteito o FoÍo da Comarca de Curitiba-pR, paÉ qualquer açáo
fundada neste contralo, Íenunciandcse a qualqueí outro rcr muito êspecial que seja.

E por estaÍêm em perfeito acordo, em tudo que nesle instumento parliculâr foi lavrado, obrigam-se
a cumprir o presente alo constitutivo, e assinam o presente inslrumento em uma única via que será
destinada ao regisúo e arquivamênto na Junta Comercial do Estado do Paraná.

Cuitiba-PR, 08 de Fevetêio de2022

Asstnada digttalnante
LILIANE FERNANDA FERREIRA
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